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A prática de tiro é uma atividade que expõe o militar ao 
ruído de impacto. Os efeitos deste tipo de ruído caracterizam-
-se pela perda auditiva sensorioneural, zumbido, sensação de 
ouvido tampado, aumento da frequência cardíaca, contração 
muscular, entre outros. Este é um importante problema de saú-
de na vida profissional militar, sendo necessária a implantação 
de um Programa de Preservação Auditiva, que visa identificar 
os riscos, monitorar a audição e elaborar medidas de preven-
ção e conscientização. O objetivo deste estudo foi analisar os 
efeitos do ruído de impacto na audição dos militares que fazem 
prática de tiro, para a implantação de um Programa de Preser-
vação Auditiva. Este foi um estudo de caso-controle, com 115 
militares, sendo 65 do Batalhão de Operações Especiais (grupo 
exposto) e 50 de serviços administrativos da Policia Militar 
(grupo não-exposto). Inicialmente foi realizada a avaliação do 
ruído emitido pelas armas de fogo durante uma prática de tiro. 
Os participantes convidados assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido, responderam a um questionário e 
realizaram testes de audiometria e de emissões otoacústicas 
evocadas (transientes e produto de distorção). Como resulta-
dos, o nível de ruído avaliado ficou entre 118 e 133 dB(C). No 
questionário, 78% dos militares do grupo exposto acreditam 
que o ruído pode causar perda auditiva, 96,9% referiram que 
a melhor forma de proteção contra o ruído intenso da arma 
de fogo é o uso de protetores auditivos e 92% deles sempre 
utilizam o protetor auditivo nos treinos. Porém, 32,3% nunca 

receberam orientação quanto ao uso correto dos protetores. Nos 
sintomas e queixas auditivas e extra-auditivas destacam-se o 
zumbido logo após a prática de tiro (23%) e perda temporária 
da audição (7,6%). No perfil auditivo, 25% do grupo exposto 
apresentou perda auditiva sugestiva de PAIR, sendo observada 
diferença significativa quando comparados ao grupo contro-
le. As emissões otoacústicas transientes estiveram presentes 
bilateralmente em apenas 21,4% do grupo exposto, também 
com diferença estatisticamente significante em comparação 
ao grupo controle. Nas emissões otoacústicas por produto de 
distorção, apesar se não ocorrer diferença significativa entre os 
grupos, foi possível observar amplitudes mais baixas no grupo 
exposto ao ruído. Estes resultados mostram que o nível de ruído 
emitido pelas armas de fogo ultrapassa os limites estabelecidos 
pela NR15. E apesar dos militares terem o conhecimento da 
importância do uso dos protetores auditivos quando expostos 
ao ruído das armas, muitos nunca receberam orientação sobre 
o uso correto. Existem diferenças significativas na qualidade 
auditiva dos militares mais expostos ao ruído da arma de fogo 
quando comparados a militares de serviços administrativos. 
Conclui-se que nesta população há uma grande necessidade 
de se implantar um Programa de Preservação Auditiva com o 
objetivo não só de evitar as perdas auditivas como também de 
conscientizar estes militares quanto à importância do uso cor-
reto dos protetores auditivos e demais cuidados com a audição.


